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  O currículo de Adriana Almeida Pees exprime não apenas sua extensa experiência e sua capacidade profissional, mas sua vida apaixonada pela dança.


  A autora é nascida em Corinto, no interior de Minas Gerais, mudouse em 1993 para a Alemanha, onde reside atualmente.


  Formada em Psicologia, doutora em Artes pela Unicamp, especializada em Educação do Desenvolvimento do Movimento Infantil pela School for Body-Mind Centering© em Amherst, Massachusetts, Estados Unidos, dentre outras certificações internacionais que possui, a autora é Master Trainer em Gyrotonic, Gyrokinesis, Jumping Sliding Board. Também dirige o programa brasileiro credenciado em Body-Mind Centering© no Brasil e Uruguai. Todos seus títulos e certificações têm como origem sua paixão pelas sensações corporais e experiências sensoriais, estas notadas inicialmente nas praias de Maceió e Recife, locais onde corria alegremente contra o vento e brincava com a água do mar durante sua infância.


  Body-Mind Centering© – a dança e a poética nas linhas dançantes de Paul Klee é o registro definitivo da prestigiada e estudiosa bailarina, coreógrafa, terapeuta e professora de dança Adriana Almeida Pees. A obra é direcionada não apenas a quem ama a dança, mas também para quem busca um conhecimento mais profundo do seu próprio corpo. Além de contar suas experiências de vida, que revelam muita paixão, dedicação e disciplina, e que servem como inspiração a todo artista que trabalha com o corpo, Adriana Almeida Pees baseiase nos ensinamentos de seus mestres para se aprofundar e criar em sua terapia e arte. Sua principal referência é Bonnie Bainbridge Cohen, que escreveu o prefácio para este livro e desenvolveu o Body-Mind Centering©, uma abordagem que integra movimento, corpo e autoconsciência. No livro, a autora inova e cria um paralelo entre as formas criadas por Paul Klee, pintor e poeta suíço naturalizado alemão, falecido em 1940, e o Body-Mind Centering©. Este é um documento de tamanha importância para a dança, marcante e divisor de águas, uma obra como aquelas que são criadas apenas de tempos e tempos.
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  PREFÁCIO


  Adriana Almeida Pees, em sua pesquisa sobre o interequilíbrio, entrelaçou insights das duas abordagens corporalizadas da arte visual do Body-Mind Centering e de Paul Klee.


  Em laboratórios de movimento dinâmico no Brasil, seus alunos de dança exploraram conceitos de desenvolvimento, começando com a célula no Body-Mind Centering© e o ponto de Paul Klee na criação de danças. Em suas explorações para modular ativamente suas transições entre quietude e movimento através de contínuos de equilíbrio e ausência de equilíbrio, os dançarinos encontraram-se com mais confiança na criação de danças. Eles expandiram grandemente a sua percepção do que é o movimento e como se mover mais facilmente, com maior vocabulário de movimento e habilidade.


  Este oportuno livro será de grande interesse para os bailarinos e professores de dança que querem trazer uma consciência mais autogenerativa ao seu próprio movimento e àqueles que vêm a eles para aprender não só como dançar com mais habilidade, mas como dançar mais confortavelmente e expressivamente a partir de seu próprio conhecimento.


  Bonnie Bainbridge Cohen
artista do movimento, pesquisadora, terapeuta,
educadora, escritora, desenvolveu o Body-Mind Centering©


  INTRODUÇÃO


  Em junho de 1999, embarquei para o Hampshire College, em Amherst, Massachusetts, Estados Unidos, para ingressar na School for Body-Mind Centering© (SBMC), e estudar o método Body-Mind Centering© (BMC), desenvolvido por Bonnie Bainbridge Cohen. Meu objetivo era utilizar esse método nas artes cênicas, para através de suas técnicas ligar uma sabedoria nativa ao corpo às qualidades de movimentos diferentes, permitindo o diálogo entre arte e saúde. Havia também a possibilidade de atuar na área terapêutica, por meio da especialização em educação somática, criando uma conexão entre o corpo (dança) e a mente (psicologia).


  A ideia de aprimorar meu olhar para entender e analisar o movimento era a oportunidade de concretizar meu desejo por novos ensinamentos, empreender observações mais constantes e gerar uma nova influência no meu processo artístico na dança.


  No estudo experimental e teórico de anatomia e fisiologia, por meio do BMC, meu corpo vivenciava, intensamente, as sutilezas, a força e a sabedoria de mover-se por diversos sistemas. No cerne do método está o diálogo entre as microestruturas e a macroestrutura, com o objetivo de aprimorar a consciência cinestésica, ao vivenciar estruturas específicas em ação. Estudar o BMC também permitia desenvolver um refinamento no toque para repadronização dos movimentos e reestruturação dos sistemas corporais com o fim de usar de modo eficiente a estrutura do corpo na dança. A mudança corporal-mental integrava-se, desorganizava-se e reorganizava-se com grande rapidez; meu corpo se identificava com a proposta do trabalho.


  As aulas com Bonnie Bainbridge Cohen, fundadora do método, instigavam a conhecer seu nível de entendimento corporal e anatômico, bem como sua abertura para as diferenças e necessidades individuais dos estudantes. Estudar com ela foi uma experiência inesquecível. Na demonstração dos exercícios, seu toque era suave e ao mesmo tempo intenso, promovendo grandes mudanças na relação com o corpo.


  Utilizei a especialização no método BMC em diversas preparações corporais de produções teatrais, entre elas, Franziska, de Frank Wedekind, Norway Today, de Igor Bauersima, Eine Unbekannte aus der Seine, de Ödön von Horváth, Fahrenheit 451, de Ray Bradbury, Hölderlins Reise, Die Brüder Löwenherz, de Astrid Lindgren, e Die Dreigroschenoper, de Bertolt Brecht/Kurt Weill, em Hannover, na Alemanha.


  Além dos mencionados, a partir de um trabalho com atores denominado Imaginary Container, formado por um cenário com vinte e quatro portas transparentes rotativas, percebi a influência direta do sentido e da percepção, e esse é um dos meus sistemas favoritos do método BMC. Esse trabalho possibilita aos artistas o reconhecimento da maneira de dialogar, o desenvolvimento da conexão de padrões de movimentos e a reflexão sobre as regras, dando assim um novo sentido global à mobilidade e à estabilidade estática predefinida, superando a forma corporal definida e estática. Assim, os atores e bailarinos podem aproveitar diversas possibilidades de criação e de estarem presentes em seus papéis.


  Posteriormente, entre 2001 e 2002, realizei também uma formação em terapia craniossacral no Institute Balance, em Hannover, na Alemanha. Esse método sutil de toque e reorganização do fluido cerebroespinhal e do sistema nervoso autônomo foi desenvolvido por John Upledger, nos Estados Unidos. Por meio dele aprendi a equilibrar o meu fluido cerebroespinhal, bem como me aprofundar em um método, com técnicas e protocolos precisos de fáscias musculares, meninges e ossos cranianos e faciais.


  Ainda em 2002, realizei outro curso oferecido pela SBMC para aplicação do método especializado em educação do movimento para o desenvolvimento infantil (Infant Developmental Movement Education – IDME). Outras formações vieram na sequência, como em aparelhos específicos do Gyrotonic (ioga em movimento) – o Ladder e o Jumping Stretching –, que compuseram uma base subjacente do BMC. Esses aparelhos integram uma forma de mover-se pelos exercícios do Gyrotonic, que possibilita trabalhar o movimento em três dimensões, ou seja, nos planos sagital, vertical e horizontal, favorecendo uma maior coordenação, flexibilidade e força.


  Quanto mais eu me aprofundava no método do BMC, mais ele me seduzia. Tornei-me assistente da SBMC, assisti a mais alguns cursos, revi vários materiais e aprendi, por estar em outra posição, novas possibilidades de trabalhar a matéria, com maior senso de observação, presença e ensinamento aos alunos. Realizei também o curso de formação de Master Teacher em BMC, e mais uma vez fiz um mergulho profundo no método.


  De forma especial, uma sessão individual com uma professora da escola, na Alemanha, marcou ainda mais o meu processo interno de reorganização. Durante a aula, a professora aplicou um método de xamanismo, e uma “lesma” com seu caracol foi um dos animais a mim apresentados. Nasceu aí o meu interesse e fascinação sobre o tema do sistema vestibular. Parti então para novos estudos de pesquisa nessa área, como parte do sistema dos sentidos e da percepção, integrando reflexos e tônus na compreensão da dinâmica dos equilíbrios corporais. No aprofundamento deste tema, realizei pesquisa de doutorado em Artes, na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), com o objetivo de integrar o método e o tema no processo cênico, criando um diálogo entre corpo/mente que acaba se complementando e abrindo diferentes possibilidades para maior acesso e integração do indivíduo nas artes corporais.


  Como bailarina profissional, coreógrafa, educadora e terapeuta do movimento, meu corpo vivenciou sonhos, alegrias, tristezas, ganhos e perdas, mas também se tornou portador de diferentes códigos de dança. Neste livro, apresento o resultado da reintegração de muitos desses códigos, numa pesquisa de traduzir e trazer ao palco uma maneira de utilizar a consciência corporal na dinâmica do movimento, em permanente transição e contínua mudança.


  Alicerçada a este momento, busco na dança, na poética, na vivência e na escrita transportar a história de uma vida para esta obra, com a intenção de compartilhá-la com outros apaixonados, para que tenham a certeza de que tudo, em todos os momentos, vale a pena. Momentos esses que nos levam a nos manter em equilíbrio, seja ele dinâmico ou estático, fortalecer nosso tônus corporal; em suma, temos que viver em harmonia com o nosso sistema vestibular.


  Sobre O Body-Mind Centering©


  O método Body-Mind Centering©


  (BMC), desenvolvido por Bonnie Bainbridge Cohen na década de 1970, nos Estados Unidos, estabelece a investigação fundamental entre a comunicação do corpo e da mente por meio da articulação dos diferentes sistemas corporais: ósseo, orgânico, celular, muscular, nervoso, sentidos e percepções, embrionário, de fluidos, dentre outros. Vivenciar esses diferentes sistemas possibilita ao indivíduo novas maneiras de experienciar outros sistemas corporais, bem como estados mentais e expressivos que, por sua vez, contribuem para novas qualidades de expressão do movimento na dança, pois destaca relações entre os pequenos níveis da atividade corporal e sua amplitude no espaço. O método BMC trata também de como essa integração afeta a organização, a articulação e a complementaridade das vivências na relação entre a parte e o todo do ser humano.


  Como parte da Educação Somática, o BMC trabalha com a premissa de que o corpo e a mente estão conectados e os seus sistemas entrelaçados. Assim, o método apresenta a visão de um corpo integral como forma interativa de expressão, onde há um fluxo contínuo de informações de dentro para fora e vice-versa.


  De modo mais aprofundado, o BMC propicia uma investigação acerca do funcionamento do sistema vestibular, bem como sua influência no desenvolvimento sensório-motor, incluindo como se dão as gradações de tônus e de qualidade. Nesse cenário, sistema vestibular e equilíbrio possuem fundamental importância para a análise e a aplicação de um caminho do desenvolvimento motor nas artes cênicas.


  Partindo desse contexto, este livro propõe estudar o movimento corporal a partir do método BMC, explicando princípios e técnicas básicas deste método e abordando a história do desenvolvimento da escola e do tema, com uma releitura entre a obra de Paul Klee e o BMC, na tentativa de aprofundar os conhecimentos na área do movimento corporal cotidiano e artístico, com ênfase no diálogo entre consciência e ação. O desafio que se apresenta é estabelecer uma conexão entre as propostas do BMC e a atuação de bailarinos contemporâneos, seja como intérpretes ou como coreógrafos.


  Trabalhando nessa perspectiva, a obra aborda como ocorre o movimento em seu aspecto particular e relevante e trata do equilíbrio do movimento como um dos sentidos essenciais e constituintes do entendimento da natureza do ser humano. Analisa também a reorganização do movimento em função da sucessão de novos vocabulários e, portanto, do surgimento de novos padrões.


  As relações de diversos temas que nos levam a refletir são: como é dançar o registro de uma permanente reorganização do tônus relacionada com o reflexo vestíbulo-ocular? Que influência os rearranjos intercambiáveis da função visual e espacial têm sobre o entendimento do estabelecimento do Self 1 e das suas instâncias? Como acontece a interação entre os canais semicirculares e os seus três planos – sagital, frontal e vertical – em função do movimento tridimensional? Qual é a qualidade do movimento em cada gesto ou ação apresentada? Por exemplo: quando movo o braço, numa coreografia, como se apresenta a qualidade utilizada para representar a ação?


  Em busca de respostas a esses questionamentos, tive a oportunidade de estudar o método BMC com sua fundadora, Bonnie Bainbridge Cohen, nos Estados Unidos, o que despertou em mim inquietações ainda não resolvidas. O que se antevia era a possibilidade de trabalhar o corpo de maneiras diferentes daquelas com as quais havia sido formada e treinada na dança.


  Com base em minha experiência profissional na dança e nos princípios do BMC, passei a entender o movimento como ajustes corporais apropriados, num contínuo diálogo de forças, que exercem diferentes efeitos nos sistemas, levando o indivíduo a deslocar-se no espaço. Essa compreensão estimula a busca por uma metodologia capaz de abarcar o papel do sistema de movimentos e a sua influência na contribuição postural, tanto na relação estabilidade-instabilidade das atividades musculares e ósseas, dos sentidos e das percepções, quanto na atenção, intenção e ação, como do foco do movimento. Para conduzir o trabalho, agreguei ao BMC vivências pessoais e experiências artísticas dos últimos anos de minha formação em Educação Somática, que transformaram a minha maneira de entender, organizar, analisar e abordar o ensino do movimento e a qualidade do mover-se tanto na formação quanto em cena no palco.


  Desse modo, considero muito importantes os acontecimentos de ingresso na área da Educação Somática, desde as mudanças na reorganização dos códigos corporais existentes como bailarina profissional e artista, e também na maneira intrínseca de entender o movimento em constante dinâmica. Assim, a minha trajetória pessoal manteve-se entrelaçada com o próprio objeto de estudo exposto neste trabalho.


  No senso comum, o movimento é referenciado como possibilidade de transitar no mundo, por meio de ação executada durante a realização de uma tarefa ou mesmo no exercitar-se, sem muita atenção ao que ocorre no corpo. No entanto, na dança, o mover-se tem outras finalidades e dimensões em busca de novos processos criativos.


  A partir do século XX, o bailarino passou a utilizar em seus movimentos diferentes orientações no espaço − e tem procurado, no conhecimento das tensões musculares que ocorrem na realização dos movimentos cotidianos, formas de sensibilizar e organizar o corpo para a expressão e comunicação de sua dança. Ele mobiliza todo o corpo buscando a tridimensionalidade necessária, para se expressar e comunicar no tempo e no espaço. O bailarino já não age mais somente no plano frontal e sagital no espaço, como o bailarino clássico, habituado aos palcos italianos e que proporciona ao público uma visão frontal e bidimensional.


  O movimento suscita a tentativa de criar novas dimensionalidades de apropriação do controle motor e da utilização da propriocepção como meio de proporcionar uma percepção e informação abrangentes dos movimentos ao bailarino. Os proprioceptores (receptores proprioceptivos), que informam o movimento e o posicionamento do corpo ao sistema nervoso central, possibilitam ao bailarino sentir e perceber o corpo em sua totalidade; esse nosso sexto sentido encontra-se em músculos, tendões, articulações, vísceras e pele. No campo do movimento, a ampliação dos tradicionais cinco sentidos não é novidade, sendo que o sentido da propriocepção, descoberto em 1890 pelo fisiologista inglês Charles Scott Sherrington (1852-1957), foi denominado por Oliver Sacks, na obra O homem que confundiu sua mulher com um chapéu e outras histórias clínicas (1997), “nosso sentido secreto, nosso sexto sentido” (p.59), completando, assim, os sentidos da visão, da audição, do paladar, do olfato e do tato.


  Embora pareça lógico, o equilíbrio é um fator muito importante e determinante nas artes corporais. E sabemos que ele é proporcionado pela interação de três sistemas: somatossensorial, visual e vestibular. Logo, a percepção e a utilização dos sentidos corporais − para a compreensão dos movimentos no corpo e sua projeção no espaço externo − tornam-se vitais e muito mais importantes do que muitas técnicas de dança possam admitir e fazer uso em seu trabalho. Na dança, o ato de equilibrar-se com propriedade permite ao bailarino executar sequências complexas de exercícios e frases coreográficas, com maior fluidez, destreza e habilidade. Igualmente auxilia no controle da musculatura, tão necessária para a execução dos passos almejados, bem como na relação do ato prolongado do movimento no espaço e na manutenção da postura.


  No BMC, a investigação fundamental dá ênfase à comunicação entre o corpo e a mente por meio da articulação dos diferentes sistemas corporais, que são: ósseo, orgânico, celular, muscular, nervoso, embrionário, de fluidos, dentre outros. Igualmente, trata-se de como essa integração entre os sistemas afeta a organização, a articulação e a complementaridade das vivências na relação entre a parte e o todo do ser humano, fazendo com que o indivíduo seja considerado um sujeito psicofísico somático e não um objeto disponível ao estudo do movimento humano.


  Nesse cenário, a prática do BMC possibilita a aquisição de novas habilidades corporais, uma vez que gera mudanças em movimentos complexos, afetando o instrumento de trabalho do bailarino, pelo ajuste gravitacional e pela percepção de diferentes planos em si apontados pelo ouvido interno. Na dança, diferente do cotidiano, há uma demanda perceptiva de reconhecimento da reorganização constante das informações provenientes de diferentes áreas do corpo e do ambiente, bem como a necessidade de recuperação da homeostase – definida como a “constância do ambiente interno que é a condição para a vida livre”, conforme verificada por Claude Bernard (1813-1878). Contudo, foi Walter Cannon (1871-1945) quem elaborou a definição e conferiu o nome à definição (RABELO, 2009).


  A palavra homeostase vem do grego homeo = igual; stasis = estado. É a manutenção de um ambiente interno estável, que é necessário para o desenvolvimento da vida. Dessa forma, ele inclui aqueles processos pelos quais variáveis fisiológicas são mantidas dentro de limites estabelecidos em um equilíbrio dinâmico que, de forma inerente, estão associados ao conceito de retroalimentação (idem).


  A dança atual tece organizações e desconstruções de estilos, numa rede interconectada de informações que, por sua vez, cria outra rede de referências e de enquadramento espaçotemporal para o artista, a serviço do entendimento da percepção e da ação no corpo. Portanto, são necessárias adaptações constantes no corpo do indivíduo, em resposta à força da gravidade, nas reações musculares e nas mudanças de equilíbrio, que servem de treino para favorecer maior integração perceptomotora.


  Se ocorrer, então, essa integração perceptomotora, como se dará a expressão corporal vinda da percepção contínua de pequenas nuances da utilização do aparato vestibular? Em nosso entendimento, o intérprete tende a ser levado pela incessante alternativa de fluxo entre escolhas de estímulos provenientes de informações sensoriais e anatômicas para uso do conhecimento de agrupamentos de novos impulsos.


  Na busca por equilíbrio do movimento vimos que se apropriar do sistema vestibular (SV) e do reflexo vestíbulo-ocular (RVO) oferece possibilidades de adaptação contínuas à gravidade. O intérprete pode ter um maior grau de autonomia quando utiliza princípios que possibilitam reavaliar os exercícios que lhe proporcionam consciência do uso dos eixos axial e apendicular, da utilização do peso e da tridimensionalidade do sistema orgânico, e do conhecimento e da vivência dos Padrões Neurocelulares Básicos – dos reflexos, das respostas posturais e de equilíbrio (RRR). Essa autonomia também é favorecida pela integração da anatomia vivenciada dos sistemas dos fluidos e dos sentidos e das percepções.


  A corporalização de exercícios dos sistemas corporais, mencionados anteriormente, pode favorecer uma relação de uso consciente da perda de controle do movimento, na busca de reequilíbrio, em referência à orientação espacial, tônica e temporal. Novos fluxos de subjetividade capacitam o bailarino no processo criativo da dança pela escolha de um vir a mover-se, cujo foco é a (re)apresentação da escolha do ato de como se expressar. As escolhas e decisões são mecanismos básicos de atos expressivos, ou seja, são componentes que se deixam transparecer no tônus, nos órgãos, nos reflexos, nos músculos, pois o bailarino pode escolher por meio do método BMC qual dos sistemas corporais pode fazer uso na sua movimentação, na qualidade e na expressão dos movimentos desejados. Dançar nessa autonomia de copresença é tornar-se consciente no vir a mover-se, no fluxo da interação da atividade corporal, em que estão integrados elementos conscientes e inconscientes (reflexo vestíbulo-ocular).


  É nesse contexto que este livro pretende apresentar algumas contribuições que levem a compreender como o BMC influencia a criação artística, pois a função do movimento não está confinada à análise do enquadramento estático, mas é resultado da cooperação entre estruturas específicas e pelo modo como esses caminhos interagem em diversos níveis e influenciam em múltiplas maneiras de atuação.


  A pesquisa que fundamenta este livro, registrada na tese de doutorado Body-Mind Centering© e o sentido do movimento em (des)equilíbrio: princípios e técnicas elementares na criação em dança pela poética nas linhas dançantes de Paul Klee, defendida no Instituto de Artes da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em 2010, contempla a experiência em aulas de BMC e laboratórios visando o processo de criação na dança. Na tese não há uma dicotomia entre teoria e prática, pois a compreensão de conteúdos e princípios se dá a partir do trânsito mente/corpo, sendo que aqui se considera a mente parte do corpo e o corpo inseparável do pensar e sentir.


  As aulas práticas caracterizaram-se como uma forma de estimular o processo de reorganização dos movimentos a partir da utilização do sistema vestibular e da recombinação das referências e influências em outros subsistemas. Ao possibilitar novas qualidades de movimento e ações expressivas, foi possível favorecer e flexibilizar o processo criativo. Para tanto, a pesquisa contou com um grupo de trabalho selecionado em aulas de dança no ano de 2009, através do qual foi iniciado um estudo, por meio de observações anotadas e registradas em audiovisual, de textos e imagens de materiais em DVDs do acervo particular da autora sobre o método desenvolvido na SBMC.
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